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É com muita alegria e que chegamos a este momento tão especial! O
Edital Ecoar nasceu do desejo de impulsionar talentos e fortalecer a
economia criativa, e ver esse ciclo se concretizar é emocionante.

Nossa caminhada foi intensa e gratificante: o edital foi implementado em
sete estados, divididos em dois ciclos repletos de aprendizado, trocas e
muita criatividade. Cada estado trouxe sua força e sua identidade para
esse projeto.

Hoje, celebramos o talento local e temos a honra de apresentar os
vencedores dos estados! 🏆

Aos que chegaram até aqui, o nosso mais profundo agradecimento.
Agradecemos pela presença, pela confiança e pela dedicação ímpar de
cada participante. Vocês são a prova de que a arte e a inovação podem
transformar realidades.

Esta etapa se trata de uma premiação para os projetos avaliados pelos
pareceristas durante o percurso formativo.

📢 E agora, atenção aos próximos passos!

A jornada continua! Pedimos que todos fiquem atentos aos canais de
comunicação para acompanhar as próximas etapas. É fundamental o
cuidado com as documentações e solicitações que serão realizadas pelos
nossos implementadores e pela equipe da co.liga.

Parabéns a todos que fizeram parte dessa história. Vamos juntos ecoar
essas conquistas!



MARANHÃO

Nanda Pretah é produtora musical, cantora, percussionista
e gestora cultural maranhense, com atuação na valorização
das culturas afrodiaspóricas e populares através da música
e da gestão pública. Com mais de uma década de trajetória,
tem ampla experiência na produção de turnês, festivais e
projetos formativos, articulando ações que fortalecem a
cena musical independente. 

Isabela Leite atua na economia criativa há mais de 7 anos.
Possui experiência como produtora cultural, mediadora
cultural, educadora e com trabalhos artísticos na área da
escrita criativa, música e cinema. É coordenadora de
projetos no Instituto de Estudos Sociais e Terapias
Integrativas- IESTI, produtora do EDB Lab e Feira EDB de
economia criativa, Integrante da produtora audiovisual
Explana Mermã, onde assina roteiro e direção do filme
Trançatlânticas; concepção, produção e realização de obras
e eventos.

Taís Pauperio Soares de Camargo é especialista na área
socioambiental, sendo graduada em Zootecnia, mestre em
Gestão de Negócios e especialização em Gestão Ambiental
e Desenvolvimento Sustentável. Tem experiência em Projetos
de Governança PMO/ESG, tendo atuado nos últimos 3 anos
na área de sustentabilidade e desenvolvimento territorial em
comunidades. 

BANCA AVALIADORA
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PROJETOS VENCEDORES

1° lugar

Francilma Ronetia Barbosa Marinho Everton

“Clima em Cena: Teatro e Resiliência Climática nas Periferias”:

tecnologia social de arte-comunicação que utiliza o Teatro-Imagem para

fortalecer a resiliência climática na Vila Embratel. O projeto capacita 40

moradores (foco em idosos e PCDs) em protocolos de autoproteção e

rotas de fuga ensaiados coletivamente. O resultado é um Mapa de

Resiliência Analógico e um Guia Metodológico replicável, transformando

a cultura do medo em prontidão comunitária através de uma

metodologia inclusiva que não depende só de internet ou letramento. 

2° lugar

Jessythannya Carvalho Santos

“Comunicação e Tradição: Inventário Cultural Jovem de Peri-Mirim”: o

projeto propõe a formação de 20 jovens de Peri-Mirim para a realização

do primeiro Inventário Cultural Jovem Participativo do município, por

meio de percurso formativo híbrido, com carga horária de 63 horas,

integrando atividades presenciais e formação digital. Ao longo de 9

meses, os participantes desenvolverão formação teórico-prática em

patrimônio cultural, comunicação comunitária e audiovisual, articulada à

pesquisa de campo em, no mínimo, 4 comunidades. Como resultados,

serão produzidos um inventário cultural digital e um minidocumentário
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sobre as manifestações culturais locais. O projeto prevê ainda a

realização de 3 mostras públicas itinerantes, ampliando o acesso aos

conteúdos e fortalecendo a valorização da cultura local, o protagonismo

juvenil e a inserção na economia criativa.

3° lugar

Iria de Fátima Machado Alves

“Raízes do centro”: propõe a implantação de hortas urbanas

comunitárias em casarões ociosos do Centro Histórico de São Luís–MA,

promovendo segurança alimentar, inclusão social e geração de renda. A

iniciativa capacita mulheres em situação de vulnerabilidade, reaproveita

resíduos orgânicos por meio da compostagem e distribui alimentos

saudáveis à comunidade. Alinhado às ODS da Agenda 2030, o projeto

requalifica espaços degradados, fortalece vínculos comunitários e

contribui para cidades mais sustentáveis.


